
PISÕES CARP CLASSIC 2015 
 
 

LOCALIZAÇÃO: BARRAGEM DE ALTO RABAGÃO – FREGUESIAS DE CHÃ E DE MORGADE – 

CONCELHO DE MONTALEGRE 

 

DATA: 2,3,4 e 5 de OUTUBRO de 2015 

 

 

REGULAMENTO DE PROVA  

 

HORÁRIO: 

 

SEXTA-FEIRA DIA 02-10-2015  

CONCENTRAÇÃO E SORTEIO ........ 10h00m  

INÍCIO DA COMPETIÇÃO .............. 12h00m  

 

SEGUNDA-FEIRA DIA 05-10-2015 

FINAL DE COMPETIÇÃO ................ 12h00m 

                                    ALMOÇO E ENTREGA DE PRÉMIOS    13h30m 

 
 

 
1. ORGÂNICA DE PROVA  
 
a) A duração da prova é de 72 (setenta e duas) horas.  
 
b) O número que servirá para sortear cada equipa no respectivo pesqueiro é atribuído sequencialmente 

no momento da sua inscrição; 
 
c) Qualquer elemento da equipa pode ausentar-se ou abandonar o pesqueiro durante o tempo que 
desejar. Durante toda a duração da prova deve estar sempre presente no pesqueiro pelo menos um dos 
elementos da equipa. 
 

 

2. PESQUEIRO 
 
a) A dimensão do pesqueiro será variável. 
 
b) Os limites do pesqueiro entendem-se como duas linhas imaginárias contínuas, perpendiculares ao 
plano de água entre a box do participante e as boxes adjacentes. 

 
c) Os limites da zona de pesca, no decorrer da prova, poderão ser demarcados por um ou dois 
sinalizadores (réperes/bóias), mas cujas canas terão que estar colocadas fora das baterias das canas em 
acção de pesca e devidamente sinalizadas, tendo que ser removidas após o fim da prova.  
 
d) Os sinalizadores da zona de pesca /réperes/bóias), e o material podem ser iluminados através de 
luzes tipo “star light” próprias para o efeito. 

 
e) No final de cada prova, a limpeza do pesqueiro, incluindo as fitas delimitadoras e placas de sinalização 
do posto, fica a cargo de cada equipa. 

 
 
3. NORMAS PARA CANAS E CARRETOS 

 
a) O comprimento máximo das canas é de quatro metros 
 
b) É permitido ter, simultaneamente, até quatro canas em acção de pesca por pesqueiro. 
 
c) As restantes canas montadas poderão permanecer no interior do ringue, na posição vertical e fora dos 
suportes que sustentam as canas em acção de pesca. 

 
d) As canas em acção de pesca poderão, por sorteio, ser verificadas durante o decorrer da prova.  
 
 



4. ISCOS 
 

a) Os iscos e engodos permitidos são: grãos de origem vegetal devidamente cozidos, isco em bola 
(boilies), granulados (pellets), iscos artificiais, asticot, minhoca, e todos os iscos permitidos na atual 
legislação em vigor, e especificamente na massa de água da prova. 

 
b) Não são permitidos os seguintes iscos e engodos: ovas de peixe, bentonite, iscos de origem metálica e 
sementes que não estejam devidamente cozidas. 
 

 
 
5. ACÇÃO DE PESCA  
 
a) A montagem a utilizar terá que obrigatoriamente ser do tipo “ cabelo” (por forma a deixar o bico do 
anzol livre), equipada com anzol simples e deverá ser de tal forma que permita ao peixe libertar-se da 
chumbada em caso de rutura da linha.  

 
b) As chumbadas, obrigatoriamente, têm que ter um peso mínimo de 50 gramas. 
 
c) O posicionamento das linhas de pesca deverá ser de forma a não ultrapassar as linhas que delimitam 
a zona de pesca de cada equipa. 

 

d) É permitido a utilização de sistemas de deteção de toque, do tipo “ecureil”, monkey climber” e 
acústicos, luminosos ou electrónicos. 
 
e) É permitida a utilização de flutuador ou bóias, assim como equipamentos ou rádios de deteção 
baseados em sondas de eco; é permitida a utilização de sondas de eco. 
 
f) É interdita a arpoação voluntária de um peixe. 

 
g) É permitido a utilização de “back-leads”, os quais em qualquer momento poderão ser verificados pelos 
comissários da prova no respeitante aos eixos das linhas de pesca.  
 
h) Não será permitido fazer incidir qualquer luz directamente para a água ou para os pesqueiros 
adjacentes. 
 

i) Os concorrentes deverão movimentar-se no interior da box sempre de forma discreta.  

 
j) É permitido aos concorrentes entrar dentro de água até ao nível da cintura para lançar, recolher um 
peixe ou engodar. 
 
 

 
6. ESPÉCIES PONTUÁVEIS: 
 
a) São válidos todos os exemplares de carpa que ultrapassem as 2.500 gramas, sendo a pesagem 
efetuada com as balanças da organização. 
 
 

7. TRATAMENTO DAS CAPTURAS 
 
a) Cada equipa terá que obrigatoriamente ter no interior do ringue:  
 
1. Quatro sacos de retenção em rede de tecido (mínimo).  

 
2. Tapete de recepção (entende-se por tapete de recepção tapete que possua comprimento e largura 

suficiente para receber o peixe na sua largura e comprimento).  
 
3. Camaroeiro ou “chalavar” adequado ao tipo de captura. 
 
4. Desinfetante para tratamento das possíveis feridas do peixe. 
 

b) O uso do camaroeiro ou chalavar é obrigatório para retirar o peixe da água, não sendo permitido 
elevar ou arrastar peixes. 
 
c) É obrigatória a humidificação de sacos e tapetes antes de colocar neles qualquer peixe. 
 
d) A conservação dos peixes será obrigatoriamente feita nos sacos de retenção, devidamente imersos na 
água em todo o seu comprimento e sem objetos estranhos no seu interior, sendo de 1 (um) o número de 



exemplares admissíveis dentro de cada saco. 
 

ÚNICO: Nenhum outro meio de conservação, de exemplares capturados é permitido durante o período de 
competição. 
 

e) Os peixes pesados são de imediato devolvidos à água, em boas condições de sobrevivência. 
 
f) Qualquer equipa que apresente um peixe em más condições de retenção / manuseamento será 
excluída. 

 
 
8. PESAGEM 
 
a) Serão efetuadas várias pesagens diárias pelos elementos da organização. 
 
b) Durante a noite serão feitas pesagens apenas em situações especiais quando requeridas por alguma 

equipa. 
 
c) Será sempre chamado um elemento da equipa vizinha para testemunhar a pesagem. 
 
d) Será sempre usada a mesma balança e saco de pesagem em cada sector. 

 

 
9. TENDAS / ABRIGOS 
 
As tendas / abrigos a implantar devem ser de cor discreta (considera-se cores discretas o verde tropa o 
castanho e as outras cores que se identifiquem com o meio ambiente), podendo nas mesmas ser 
instalada uma lâmpada de iluminação, discreta, a qual poderá ser utilizada para auxiliar na introdução do 
peixe no interior do camaroeiro. 

 
 
10. CLASSIFICAÇÃO 
 
a) A classificação será definida de acordo com o peso total das capturas válidas de cada equipa, a 
captura mais pesada terá ainda direito a um prémio. 
 

b) Em caso de empate o peso do maior exemplar servirá de fator desempate e assim sucessivamente 

caso haja também empate no peso do maior exemplar. 
 
c) Em último recurso o desempate será feito por sorteio. 
 
d) Todas as equipas que abandonem a acção de pesca antes da hora marcada para o seu termo, ou que 

abandonem a boxe antes do encontro terminar, serão automaticamente desqualificadas. 
 
 
 
11. INSCRIÇÕES 
 
a) As inscrições estão abertas aos praticantes da modalidade maiores de 14 anos de idade desde que 

acompanhados por um pai ou tutor, será dada prioridade aos sócios da APCF e serão limitadas ao número 
máximo de 50 equipas podendo o número de equipas ser reduzido consoante as condições da barragem 
na altura da realização da prova. 
 
b) Cada equipa pode ser constituída por um par (2 pescadores) ou um trio (3 pescadores) com um 

número total de 4 canas por equipa. 
 

c) As inscrições deverão ser enviadas para o endereço electrónico, ou números de telefone constantes no 
cartaz do evento, e só serão válidas após pagamento do valor estipulado. 
 
d) Caso se tratem de atletas não federados, juntamente com a inscrição deverão enviar cópia do Bilhete 
de Identidade, Cartão de Cidadão ou Passaporte para que a organização proceda á realização do seguro 
desportivo para esses atletas. 

 
e) Só serão aceites as inscrições efetuadas até ao dia 01/09/2015, sendo até esta data divulgado aos 
inscritos a aceitação ou não da inscrição. 
 
 
 
 



 
 

Notas: Relativamente a qualquer ocorrência que não conste do regulamento caberá à organização do 
encontro deliberar em conformidade de acordo com o regulamento do Campeonato Nacional de Pesca à 
Carpa da Federação Portuguesa de Pesca Desportiva. 

 
A organização do encontro tomou a seu encargo dotar de seguro os participantes que não o detinham. 
 
A Organização não se responsabiliza por actos praticados pelos participantes que não se enquadrem no 

presente regulamento, (tomar banho no local do encontro, entrar dentro de agua após a refeição, 
quebras de disciplina ou outros motivos que não se coadunem com o espírito do encontro). 
 
Podendo este tipo de actuação levar à desqualificação da referida equipa após reunião do júri do 
encontro. 
 


